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APRESENTAÇÃO

Caro leitor, neste momento vossas mãos carregam os esforços 
materiais, intelectuais e emocionais de uma juventude que anseia 
por conhecimento e oportunidades! Durante muito tempo, os jo-
vens têm assumido papéis importantes na sociedade global e que 
culminam sempre com “revoluções sociais”, marcadas por intensas 
lutas ideológicas em prol de um bem-estar coletivo. É a força da ju-
ventude que faz pulsar o coração do mundo... um mundo cada vez 
mais moderno e tecnológico, mas que não renuncia a valores, ideais, 
crenças e muito afeto. 

A vida universitária requer dedicação e protagonismo. As políticas 
educacionais brasileiras na atualidade vêm desafiando a comunidade 
acadêmica na busca pela ciência. Os investimentos públicos cada vez 
mais escassos vão na contramão dos desejos e sonhos dessa juventude. 
Somos resistência, sim! Resistimos a tudo que é retrógrado, abusivo, 
desrespeitoso. As lutas por melhorias e transformações sociais através 
da educação são, pois, a força motriz que conduz esses digníssimos 
autores a buscar inesgotáveis fontes de saber e, desse modo, contribuir 
de forma colaborativa com a sociedade aos quais permeiam.

O conhecimento adquirido ao longo da jornada acadêmica é 
fruto do esforço compartilhado entre educando e educador. Paulo 
Freire (1997) nos lembra diariamente de que “ensinar não é trans-
ferir conhecimento, mas criar as possibilidades para a sua própria 
produção ou a sua construção”. Assim tem sido a vida desses mestres 
e estudantes, uma vez que cada um, na sua singularidade e num pen-



sar coletivo, se doa diariamente e incessantemente para promover 
ciência, saúde e qualidade de vida.

Os capítulos desta obra são frutos da vivência de um projeto de 
extensão que visa oportunizar melhorias no cuidado de enfermagem 
por meio de práticas educativas baseadas em evidências científicas 
e que possibilitarão a você, caro leitor, reconhecer o papel social da 
universidade e o capital intelectual desses colaboradores. Cada pá-
gina folheada permitirá visualizar e sentir o desejo dos autores em 
prover melhorias na segurança do paciente, alvo certeiro da práxis 
dessa profissão tão antiga quanto necessária.

A enfermagem enquanto ciência requer profissionais cada vez 
mais dedicados, proativos, éticos, responsáveis com a vida e a dig-
nidade humana, criativos, mas, sobretudo, capazes de cuidar com 
excelência do corpo vivo, templo do espírito de Deus. O cuidado 
da Enfermagem engloba todas as características biopsicossociais do 
indivíduo favorecendo, portanto, a tomada de decisões pautadas no 
compromisso com a segurança e com as melhores intervenções tera-
pêuticas disponíveis.

Em tempos de pandemia, a segurança do paciente nunca esteve 
tão em evidência quanto agora. É imperioso afirmar que pequenos 
gestos, como a lavagem correta das mãos, salvam vidas. Não é uma 
simples retórica! É a ciência sendo incorporada no nosso cotidiano 
de forma clara e efusiva. Os autores aqui apresentados têm contri-
buído insistentemente com a sociedade em promover saúde e segu-
rança nos atendimentos individuais e coletivos através dos processos 
educacionais em saúde. A corresponsabilidade assumida em diferen-
tes espaços sociais, lócus de intervenção do projeto extensionista, 
motiva essa juventude a continuar avançando no diálogo, nas ações 
e nas intervenções, de modo que o cuidado seja sempre a prioridade 
estabelecida no arcabouço da profissão. 



Nesse contexto, ressalto a importância da leitura dessa obra e vos 
convido, prezados leitores a, assim como eu, vibrar com a ciência 
produzida no interior do estado do Ceará, em uma universidade 
pública regional que luta bravamente para transformar os cenários e 
a vida de cada um, na sua singularidade e na sua coletividade. 

Finalizo essas linhas enaltecendo a bravura desses jovens autores 
bem como dos seus mestres, por insistirem em acreditar no poder 
transformador da educação e do cuidado seguro. Em vossas mãos, 
uma bela experiência a serviço da comunidade. As mãos que cuidam 
também curam! 

Natália Bastos Ferreira Tavares
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introdução

A ocorrência de acontecimentos com ou sem danos com o pa-
ciente tem múltiplos fatores, geralmente resumido em três elemen-
tos centrais: fatores humanos, sistema operativo e fatores externos. 
Contudo, alguns aspectos são preponderantes, como o desempenho 
da equipe, o dimensionamento dos profissionais, a sobrecarga de 
trabalho, aspectos estruturais inapropriados, delegação de cuidados 
sem supervisão adequada, imperícia, iatrogenias e omissão desenca-
deadores de incidentes (FERRAZ; SILVA, 2019).

De acordo com a OMS, o erro ou incidente pode ser definido 
como evento ou circunstância que poderia ter resultado, ou resultou, 
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em dano desnecessário, podendo ser proveniente de atos proposi-
tais ou não (OMS, 2011). Incidentes que causam danos ao paciente 
acontecem cotidianamente nas instituições de saúde. São, portanto, 
importantes indicadores para monitorar a qualidade da assistência 
(SOARES et al., 2019). 

No caso de envolver dano, denomina-se evento adverso, que 
envolve custos sociais e econômicos altos, além de provocar danos 
irreversíveis aos pacientes e seus familiares. Por isso, o evento ad-
verso configura-se como um problema de saúde pública em todo o 
mundo, sobretudo por ser uma causa evitável de morte (PEREIRA; 
DIAS; MARKUS, 2019). 

Segundo Amaral et al. (2019), estudos feitos em hospitais por-
tugueses e canadenses revelam a incidência de 12,5% a 15,3% de 
eventos adversos nos serviços de assistência à saúde. Dentre os mo-
tivos que favorecem a ocorrência desses eventos, exibem-se o déficit 
de pessoal, carga excessiva de trabalho, conflitos entre profissionais, 
falta de liderança e supervisão inadequada. Entretanto, o medo dos 
trabalhadores por penalidades devidas a suas falhas gera subnotifica-
ções dos eventos expostos no ambiente de trabalho, revelando, as-
sim, a necessidade de fortalecimento da cultura de segurança.

A equipe de enfermagem é responsável por grande parte das ações 
assistenciais. Por esse motivo, situam-se em posição privilegiada para 
diminuir a possibilidade de incidentes que atinjam o cliente, além de 
detectar as complicações precocemente e realizar as condutas funda-
mentais para reduzir os danos (SILVA et al., 2016). 

Ressalta-se que a administração de medicamentos se tornou um 
dos procedimentos mais desempenhados pela enfermagem, exigin-
do fundamentos teórico e prático complexos e que discorre todos 
os aspectos do processo terapêutico (DOMINIGUES et al., 2016). 
Os principais erros na administração medicamentosa encontrados 
são: dose errada, medicação errada, paciente errado, horário errado, 
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via errada, erro documental, omissão na administração do medica-
mento, técnica incorreta e não observação dos profissionais quanto 
a possíveis reações medicamentosas. 

Tais incidentes são responsáveis por sequelas irreparáveis e até 
mesmo a morte do paciente. Portanto, é fundamental que os profis-
sionais de saúde busquem a qualificação e atualização constantes, a 
fim de minimizar os eventos adversos provenientes de procedimen-
tos mal executados, vislumbrando a contribuição para o cuidado se-
guro e de qualidade (GOMES et al., 2016).

Deve ser de conhecimento dos profissionais de saúde que pres-
crições ambíguas, ilegíveis, de difícil compreensão ou incompletas, 
bem como a falta de padronização da nomenclatura de medica-
mentos prescritos (nome comercial ou genérico), uso de abreviatu-
ras, uso de expressões vagas e a presença de rasuras são fatores que 
contribuem diretamente para a ocorrência desses eventos (COSTA 
et al., 2019). Além disso, é imprescindível notificar os erros que 
envolvam a administração de medicamentos, de modo a verificar 
causas e consequências.

As taxas de erros representam matéria-prima para inúmeras inves-
tigações e constituem-se indicadores relevantes para a melhoria do 
sistema hospitalar e da qualidade de assistência prestada ao paciente. 
Devem-se incluir estratégias como a padronização de processos, o 
uso de recursos de tecnologia da informação, educação na saúde e, 
principalmente, o acompanhamento das práticas profissionais em 
todas as etapas do processo de medicação (ALVES et al., 2020).

Nesse contexto, pode-se inferir que o uso de tecnologias educa-
tivas como jogos educacionais contribuem na construção da cultura 
de segurança do paciente na atenção à saúde. Também possibilita 
seguir as recomendações estratégicas propostas para a promoção do 
cuidado seguro na enfermagem (WEGNER et al., 2017). 
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Jogos educativos exercitam as habilidades mentais e a imagi-
nação. Toda atividade lúdica agrada, entretém, prende a atenção, 
entusiasma e ensina com maior eficiência. Isso porque transmite o 
conteúdo de aprendizagem, estimulando diversos sentidos de forma 
simultânea, sem se tornar cansativo. Portanto, atividades lúdicas se 
constituem uma estratégia facilitadora do processo ensino-aprendi-
zagem (ANDRADE, 2017).

Assim, apresenta-se a proposta de atividade educativa sobre pro-
tocolo de segurança na prescrição, uso e administração de medica-
mentos do Ministério da Saúde (BRASIL, 2013) como relevante, 
uma vez que configura prática fundamental para a Segurança do 
Paciente. Em função do crescimento de eventos adversos é impres-
cindível prevenir e reduzir a incidência desses eventos. Desse modo, 
o estudo objetiva relatar a construção e utilização de um jogo educa-
tivo sobre o protocolo de segurança na prescrição, uso e administra-
ção de medicamentos. 

resultAdo e discussão

O jogo proposto denomina-se “dinâmica dos erros” e foi cons-
truído com base no protocolo para Segurança do Paciente do Mi-
nistério da Saúde, que trata da prescrição, uso e administração de 
medicamentos. Com isso, o intuito deste jogo é abordar os nove 
certos para administração segura de medicamentos, tendo em vista 
sua relevância para a prática dentro dos serviços de saúde.

Os chamados “Nove Certos” incluem: medicamento certo, pa-
ciente certo, dose certa, via certa, hora certa, registro certo, ação 
certa, forma certa e orientação/monitoramento certo. Classificam-se 
como um pilar para a prática segura na administração de medica-
mentos, devendo serem observados minuciosamente, impactando 
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positivamente a segurança do paciente e garantindo a qualidade na 
assistência prestada (SOUZA et al., 2017). 

A ação foi desenvolvida por três extensionistas do projeto no dia 
14 de setembro de 2018 no horário matutino, perfazendo cerca de 
trinta minutos para o desenvolvimento da atividade educativa com 
os profissionais da equipe de enfermagem do setor de clínica médica 
do Hospital Regional de Iguatu. Por ser em horário de trabalho, a 
ação teve a intenção de ser objetiva e rápida, sem desconsiderar ques-
tionamentos sobre o protocolo, e atenção às dúvidas. 

Inicialmente, o protocolo de administração segura de medica-
mentos foi explanado com linguagem acessível e de fácil entendi-
mento com o objetivo de reforçar a importância do seu uso, bem 
como instituir a promoção de práticas seguras dentro do setor a par-
tir da sua apresentação de forma lúdica, para que a aprendizagem 
seja mais satisfatória e eficaz. Em seguida, as instruções da dinâmica 
foram esclarecidas.

Segundo Azevedo et al. (2018) é primordial que a educação con-
tinuada, apesar de se tratar de profissionais, seja realizada a partir de 
uma linguagem simples e didática para que o conhecimento se torne 
acessível e compreensível, promovendo modificações de hábitos no 
ambiente de trabalho, corroborando assim para a redução de erros. 

O jogo trata de um tabuleiro com nove espaços e doze cartas 
representando os nove certos, onde apenas nove imagens das doze 
correspondem a imagens corretas, as outras três são imagens aleató-
rias incluída no jogo para testar o conhecimento das participantes 
sobre o assunto (Figura 1).
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Figura 1 - Jogo educativo “Dinâmica dos erros”. Iguatu-CE, Brasil, 2018

Fonte: Arquivo pessoal.

Após a escolha das imagens, cada participante deve relacionar 
cada imagem a um dos nove certos, até ir completando o tabuleiro. 
Após o tabuleiro preenchido, restam três imagens-teste com o obje-
tivo de questionar os participantes se eles, realmente, escolheram as 
figuras corretas.

e acordo com as respostas dos participantes, os aplicadores da 
dinâmica foram explanando o referido protocolo e os nove certos. 
Dessa forma, eles foram percebendo que tinham escolhido algumas 
imagens erradas. A partir deste diálogo o tabuleiro foi reordenado, 
substituindo as imagens erradas pelas corretas e assim mostrando e 
relembrando os nove certos.

Salienta-se que, durante o processo de aplicação da dinâmica, hou-
ve interesse e participação ativa dos profissionais, que além de sanarem 
as dúvidas, relataram experiências próprias, envolvendo a administra-
ção de medicamentos dentro do serviço de saúde em que trabalham.

A equipe de saúde e, especificamente, a de enfermagem tem enor-
me responsabilidade na prevenção das complicações ocasionadas por 
eventos adversos na prática assistencial, tornando-se protagonistas 
na construção do cuidado seguro. Entretanto, os profissionais da 
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saúde ainda são pouco instrumentalizados na sua formação e am-
biente de trabalho para lidar com os erros, principalmente, porque 
esses são associados a sentimentos de incapacidade, culpa, vergonha 
e limitado conhecimento científico (WEGNER et al., 2016).

Assim a educação continuada surge como um suporte por es-
tar intrinsecamente envolvida nesse processo dinâmico de ensino-
-aprendizagem, ativo e permanente com o intuito de atualizar e me-
lhorar a capacidade pessoal ou em grupo, sobretudo em relação à 
evolução científico-tecnológico e as necessidades sociais. A educação 
continuada é um conjunto de práticas que visam mudanças fazendo 
com que haja a aquisição progressiva de novas habilidades e conhe-
cimentos com meta global de melhorar a qualidade da assistência 
(SOUZA; LIMA, 2015).

A inserção das estratégias lúdicas como instrumentos facilitado-
res do processo de ensino aprendizagem tem se mostrado efetiva, 
no sentido em que possibilita a transferência de informações e co-
nhecimento, proporcionando ao indivíduo a participação em um 
momento de troca de experiências conducente ao aperfeiçoamento 
de habilidades, ou seja, a atividade lúdica pode gerar transporte do 
conhecimento adquirido para o seu local de trabalho caracterizando 
transcendência (LIMA et al., 2017).

O uso de tecnologias educativas no processo de aprendizagem 
traz consigo um interesse maior do receptor, e esta característica 
pode levar à aquisição de conhecimento de forma satisfatória, ao 
mesmo tempo são formas eficazes de idealizar, implementar e anali-
sar o processo de aprendizagem, de forma a torná-lo mais produtivo 
(MOREIRA et al., 2014).

Na visão de Rocha, Bevilacqua e Barletto, (2015), às metodolo-
gias participativas se mostram extremamente relevantes, pois têm 
como pressuposto que o processo de aprendizagem surge da inte-
ração dos sujeitos, seus sentimentos, atitudes, crenças, costumes, 
ações e conhecimentos preexistente. Considerando e integrando a 
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subjetividade no processo educativo, tais metodologias estimulam a 
reflexão sobre a realidade e reorientam posturas.

Destarte, o jogo em questão reproduz uma estratégia de ensino 
aprendizagem que gera nos participantes o interesse pela temática, 
permitindo alcance de conhecimentos e habilidades, recapitulação de 
conteúdos e retiradas de dúvidas, de uma forma simples e pedagógica, 
tornando o conhecimento mais acessível (FERNANDES et al., 2016).

considerAções finAis

A estratégia de aplicação do jogo educativo atesta como é relevan-
te trabalhar com metodologias ativas a fim de que as competências 
esperadas sejam alcançadas de forma efetiva. 

Tornou-se imprescindível para fomentar o processo participativo, 
dinâmico e rico em aprendizado, sanar dúvidas e com isso novos 
conhecimentos foram adquiridos para a prática segura. 

A perspectiva é que ações desse tipo resultem em significativo pro-
cesso de ensino aprendizagem para a tríade discente-profissional-cliente. 
Além disso, promove-se no aluno, a oportunidade de consolidar uma 
formação complementar adequada para sua futura prática assistencial. 
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considerAções finAis

Depreende-se que a atividade realizada pelos acadêmicos gerou 
impactos positivos no serviço em questão, tendo em vista que a hi-
gienização das mãos pode ser considerada como um meio de preven-
ção de doenças. Embora a ação tenha contado com pequeno número 
de participantes, deve-se levar em consideração a capacidade de cada 
sujeito transmitir o que foi aprendido, estimulando assim a prática 
no meio social em que está inserido. 

A ação reafirma o valor da integração ensino, serviço e comuni-
dade, fundamental para fortalecimento do sistema de saúde. Veri-
ficam-se também relevantes contribuições das instituições públicas 
que refletem a qualidade do ensino através da formação de profissio-
nais com conhecimento técnico-científico consolidado. 

Observa-se que a vinculação dos estudantes com o projeto de ex-
tensão Educação para o cuidado seguro, aperfeiçoou a desenvoltura 
destes com relação à atividade. Mediante essa associação, é possível 
ainda evidenciar a extensão universitária como significativa na for-
mação dos profissionais de saúde. 
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Por volta do ano de 1999, através do Relatório “Errar é hu-
mano”, publicado nos Estados Unidos, surgiu e se desenvolveu 
a preocupação com o que chamamos de Segurança do Paciente.

Faz-se mister, portanto, desenvolver ações enérgicas e ati-
tudes contundentes no sentido de sensibilizar os discentes 
a serem agentes difusores de práticas embasadas na busca de 
máxima segurança nos ambientes de ensino-aprendizagem, da 
saúde básica até o mais alto nível de assistência em saúde.

Envolta nesse contexto, a Universidade Regional do 
Cariri, através do Curso de Graduação em Enfermagem, da 
Unidade Descentralizada de Iguatu, desenvolveu o Pro-
jeto de Extensão “Educação para o Cuidado Seguro”, uma 
iniciativa pioneira e diferenciada, que tem suas estratégias 
devidamente explicitadas e detalhadas, uma a uma, em cada 
capítulo, servindo, mormente, de inspiração para que seja 
cada vez mais frequente a prática em saúde livre de danos. 

Roberto Mendonça
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